
4º Domingo da Páscoa 
Neste domingo, chamado o “domingo do Bom Pastor”, somos convidados a contemplar o Cristo Ressuscitado 

como aquele que cuida e protege o seu rebanho, entregando a própria vida. Jesus, o Bom Pastor, entregou-se na 
cruz por nós, embora fôssemos pecadores, isto é, não merecedores de um ato tão sublime. Hoje, a Igreja nos 
convida a rezar sobretudo pelas vocações sacerdotais, pedindo que o Bom Pastor aumente o número de 
vocacionados e dê perseverança aos que já assumiram sua vocação.

O Dia do Senhor
Diocese da Campanha - MG

Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito. Senhor   /
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós    / /
que �rais o pecado do mundo, tende piedade   /
de nós. Vós que �rais o pecado do mundo,/ /   
acolhei a nossa súplica. Vós que estais à direita   /
do Pai,  tende piedade de nós./

Só vós sois o Santo. Só vós o Senhor. Só vós o     / /
Al�ssimo, Jesus Cristo. Com o Espírito Santo,    / /
na glória de Deus Pai, na glória de Deus Pai.  /

Ass.: Amém.

O����� �� D��
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-poderoso, 

conduzi-nos à comunhão das alegrias celestes, 
para que o rebanho possa a�ngir, apesar de sua 
fraqueza, a fortaleza do Pastor. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.

Amém, amém, amém, amém, amém!

Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-  /
poderoso, nós vos louvamos, vos bendi-    / /
zemos, vós adoramos, vos glorificamos. Nós       / / /
vos damos graças por vossa imensa glória.  /

Glória a Deus nas alturas e na terra paz aos   /
homens por ele amados. (bis)

e Wendell da Silva Oliveira, CD Partes Fixas CNBB.
M.: Maria da Conceição L. Gadelha 

H��� �� L�����

Ass.: Amém. 

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. 

R/. (bis)  Kyrie, Kyrie eleison!

Solo: Senhor, que nos conduzis às pastagens 
eternas do céu, tende piedade, tende 
piedade, tende piedade de nós.

R/. (bis)  Christe, Christe eleison!

Solo: Ó Cristo, que procurais a ovelha desgar-
rada, tende piedade, tende piedade, tende 
piedade de nós.

R/. (bis)  Kyrie, Kyrie eleison!

Solo: Senhor, Bom Pastor, que conheceis vossas 
ovelhas, tende piedade, tende piedade, tende 
piedade de nós.

Música: Alessandro Carvalho.

(silêncio)

Pres.: No dia em que celebramos a vitória de 
Cristo sobre o pecado e a morte, também nós 
somos convidados a morrer ao pecado e 
ressurgir para uma vida nova. Reconheçamo-
nos necessitados da misericórida do Pai.

A�� P����������

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo. (Ef 6,23)

Ass.: Amém. 
e do Filho e do Espírito Santo.

Pres.:   Em nome do PaiX
A�������

3. Alegria, aleluia! Alegria, aleluia!  Alegria, /
aleluia! O Senhor ressurgiu!  Alegria, aleluia! /
Alegria, aleluia!  Alegria, aleluia! O Senhor /
está vivo! (R/.)

2. “Ide e anunciai”, esta é a nossa missão,  /
preparar mundo novo pra que haja mais vida. 
/ / Solidários na cruz e na ressurreição  à vitória 
final nosso Deus nos convida. (R/.)

1. / A tristeza que foi companheira da gente  deu 
lugar à alegria: “O Senhor está vivo!”  Sua lei, /
sua paz, vêm nos deixar contentes;  glória /
demos ao Pai, que liberta os ca�vos. (R/.)

      da morte vencida, vida nova brotou! (bis)
R/. Cristo está vivo, ressuscitou,

L. e M.: Eliomar Ribeiro, CD Liturgia XVI.
P����������� �� E������ 

(De pé)

(Sentados)

1ª L������ (At 2,14a.36-41)

Leitura dos Atos dos Apóstolos.
No dia de Pentecostes, Pedro, de pé, de pé no 

14a

meio dos onze apóstolos, levantou a voz e falou à 
mul�dão: “Que todo o povo de Israel reconhe-36

ça com plena certeza: Deus cons�tuiu Senhor e 
Cristo a este Jesus que vós crucificastes”.  
37Quando ouviram isso, eles ficaram com o cora-
ção aflito, e perguntaram a Pedro e aos outros 
apóstolos: “Irmãos, o que devemos fazer? ” 
38

Pedro respondeu: “Convertei-vos e cada um de 
vós seja ba�zado em nome de Jesus Cristo para o 
perdão dos vossos pecados. E vós recebereis o 
dom do Espírito Santo. Pois a promessa é para 39

vós e vossos filhos, e para todos aqueles que 
estão longe, todos aqueles que o Senhor nosso 
Deus chamar para si”. Com muitas outras 

40

palavras, Pedro lhes dava testemunho, e os 
exortava, dizendo: “Salvai-vos dessa gente 
corrompida!” Os que aceitaram as palavras de 41

Pedro receberam o ba�smo. Naquele dia, mais 
ou menos três mil pessoas se uniram a eles.  – 
Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

S���� R����������� - Salmo 22 (23) 

Ritos Iniciais

Liturgia da Palavra
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Pres.:  (De pé) Eis o mistério da fé!                                           
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
 e proclamamos a vossa ressurreição.
 Vinde, Senhor Jesus! 
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 

vosso Filho da sua paixão que nós salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacri�cio de vida e san�dade.

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 

Igreja, reconhecei o sacri�cio que nos recon-
cilia convosco e concedei que, alimentando-
nos com o Corpo e Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só 
espírito.

Ass.: Fazei de nós um só corpo 
 e um só espírito!
Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 

para alcançarmos à vida eterna com os vossos 
santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José 
seu esposo, os vossos Apóstolos e Már�res,  N.
(Santo do dia ou patrono) e todos os vossos 
santos, que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.

Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 

este sacri�cio da nossa reconciliação estenda 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo, o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Pedro, com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes.   

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Atendei às preces da vossa família, que 

está aqui na vossa presença. Reuni em vos Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os 

nossos irmãos e irmãs que par�ram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.

Ass.: A todos saciais com a vossa glória!
Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda a 

graça.  
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 

Deus Pai todo poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. 

Ass.: Amém!

L.: ODC e M.: Frei Joel Postma, CD Liturgia XV.

R/. Sou bom pastor, ovelhas guardarei.  Não /
tenho outro o�cio, nem terei.  Quanta vida /
eu �ver eu lhes darei!

1. / Maus pastores, num dia de sombra,  não 
cuidaram e o rebanho se perdeu.  Vou sair /
pelo campo, reunir o que é meu,  conduzir e /
salvar.

2. / Verdes prados e belas montanhas,  hão de 
ver o pastor rebanho atrás.  Junto a mim as /
ovelhas terão muita paz,  poderão des-/
cansar.

(De pé)

C������ � O�����
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que levando ao 

altar as alegrias e fadigas de cada dia, nos 
disponhamos a oferecer um sacri�cio aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para  / /  
nosso bem e de toda a santa Igreja. / 

O����� ����� �� O��������
Pres.: Concedei, ó Deus, que sempre nos 

alegremos por estes mistérios pascais, para 
que nos renovem constantemente e sejam 
fonte de eterna alegria. Por Cristo, nosso 
Senhor.

Ass.: Amém.

O����� E���������� III
Prefácio da Páscoa V - O Cristo, sacerdote e ví�ma.

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, mas sobretudo neste tempo 
solene em que Cristo, nossa Páscoa, foi imo-
lado. Pela oblação do seu corpo, pregado na 
Cruz, levou à plenitude os sacri�cios an�gos. 
Confiante, entregou em vossas mãos seu 
espírito, cumprindo inteiramente vossa santa 
vontade, revelando-se, ao mesmo tempo, 
sacerdote, altar e cordeiro. Por essa razão, 
transbordamos de alegria pascal, e cele-
bramos vossa glória, cantando dizendo  a ( )
uma só voz:

Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 

universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e san�dade a todas as coisas e 
não cessais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-
do-sol, um sacri�cio perfeito. 

Ass.: San�ficai e reuni o vosso povo!
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: san�ficai 

pelo Espírito Santo estas oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a fim 

de que se tornem o Corpo e o Sangue de   X
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que 
nos mandou celebrar este mistério. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele 

tomou o pão, deu graças, e o par�u e deu a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS,  PARA A REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

R/. O Senhor é o pastor que me conduz; 
      para as águas repousantes me encaminha.

– 
1
O Senhor é o pastor que me conduz; *

   não me falta coisa alguma. 
– Pelos prados e campinas verdejantes * 

2

    ele me leva a descansar. 
– Para as águas repousantes me encaminha, * 

3a

   e restaura as minhas forças. (R/.)

– 
3b

Ele me guia no caminho mais seguro, * 
   pela honra do seu nome. 
– Mesmo que eu passe pelo vale tenebroso, * 

4

   nenhum mal eu temerei; 
– estais comigo com bastão e com cajado; * 
   eles me dão a segurança! (R/.)
– 

5
Preparais à minha frente uma mesa, * 

   bem à vista do inimigo, 
– e com óleo vós ungis minha cabeça; * 
   o meu cálice transborda. (R/.)

– 
6
Felicidade e todo bem hão de seguir-me * 

   por toda a minha vida; 

   pelos tempos infinitos. (R/.)
– e, na casa do Senhor, habitarei *

2ª L������ (1Pd 2,20b-25)

Leitura da Primeira Carta de São Pedro.
Caríssimos, Se suportais com paciência aquilo 20b

que sofreis por ter feito o bem, isto vos torna 
agradáveis diante de Deus. De fato, para isto 

21

fostes chamados. Também Cristo sofreu por vós 
deixando-vos um exemplo, a fim de que sigais os 
seus passos. Ele não cometeu pecado algum, 22

men�ra nenhuma foi encontrada em sua boca. 
23

Quando injuriado, não retribuía as injúrias; 
atormentado, não ameaçava; antes, colocava a 
sua causa nas mãos daquele que julga com 
jus�ça. Sobre a cruz, carregou nossos pecados 24

em seu próprio corpo, a fim de que, mortos para 
os pecados, vivamos para a jus�ça. Por suas 
feridas fostes curados. Andáveis como ovelhas 

25

desgarradas, mas agora voltastes ao pastor e 
guarda de vossas vidas. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus!

(De pé)

A�������� �� E��������                              
M.: Eliomar Ribeiro, CD Liturgia XVI.

R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
V/. Eu sou o Bom Pastor, diz o Senhor,  eu /

conheço as minhas ovelhas  e elas me conhe-/
cem a mim. (Jo 10,14)

E�������� (Jo 10,1-10)

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós!
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
      segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor!
Naquele tempo, disse Jesus: “Em verdade, em 

1

verdade vos digo, quem não entra no redil das 
ovelhas pela porta, mas sobe por outro lugar, é 
ladrão e assaltante. Quem entra pela porta é o 

2

pastor das ovelhas. A esse o porteiro abre, e as 
3

ovelhas escutam a sua voz; ele chama as ovelhas 
pelo nome e as conduz para fora. E, depois de 4

fazer sair todas as que são suas, caminha à sua 
frente, e as ovelhas o seguem, porque conhe-
cem a sua voz. Mas não seguem um estranho, 

5

antes fogem dele, porque não conhecem a voz 
dos estranhos”. Jesus contou-lhes esta pará-6

bola, mas eles não entenderam o que ele queria 
dizer. Então Jesus con�nuou: “Em verdade, em 7

verdade vos digo, eu sou a porta das ovelhas. 
8Todos aqueles que vieram antes de mim são 
ladrões e assaltantes, mas as ovelhas não os 
escutaram. Eu sou a porta. Quem entrar por 9

mim, será salvo; entrará e sairá e encontrará 
pastagem. O ladrão só vem para roubar, matar 

10

e destruir. Eu vim para que tenham vida e a 
tenham em abundância”. – Palavra da Salvação.  
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

H������ 
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

(De pé)

P�������� �� F� 
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...
Ass.:   E em Jesus criador do céu e da terra. /

Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  / que foi 
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  / padeceu sob 
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  / Desceu à mansão dos mortos; / 
ressuscitou ao terceiro dia,  / subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, / donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito Santo; na /   /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na   / na remissão dos pecados; /
ressurreição da carne;    / /na vida eterna.
Amém.

O����� �� A���������
Pres.: Irmãos e irmãs, nesta alegria pascal invo-

quemos a Deus, com mais fervor, para que, 
tendo atendido às preces e súplicas do seu 
amado Filho, considere também nossas 
humildes orações:

R/. Jesus, Bom Pastor, guiai-nos!
1. Pelos nossos pastores, o Papa Francisco, nosso 

Bispo Pedro, os presbíteros de nossa Diocese, 
para que possam apascentar com sabedoria o 
rebanho que lhes confiou o Bom Pastor, 
roguemos ao Senhor.

2. Pelo mundo inteiro, para que goze verda-
deiramente da paz e da salvação que o Cristo 
Bom Pastor nos conquistou com sua Morte e 
Ressurreição, roguemos ao Senhor. 

3. Por nossos irmãos e irmãs que sofrem, 
sobretudo em nosso país, ví�mas da pandemia 
do “corona vírus”, para que sua tristeza se 
transforme na alegria que ninguém pode �rar, 
roguemos ao Senhor.

4. Pelos membros desta assembleia litúrgica, para 
que testemunhemos com grande confiança a 
Ressureição de Cristo, roguemos ao Senhor.

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Ó Deus, sabeis que a vida dos seres hu-
manos de hoje está sujeita a toda espécie de 
dificuldades; ouvi os desejos daqueles que vos 
suplicam e realizai os pedidos dos que creem 
em vós. Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

(Sentados)

A����������� ��� O�������� 

Liturgia Eucarística



Pres.:  (De pé) Eis o mistério da fé!                                           
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
 e proclamamos a vossa ressurreição.
 Vinde, Senhor Jesus! 
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 

vosso Filho da sua paixão que nós salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacri�cio de vida e san�dade.

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 

Igreja, reconhecei o sacri�cio que nos recon-
cilia convosco e concedei que, alimentando-
nos com o Corpo e Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só 
espírito.

Ass.: Fazei de nós um só corpo 
 e um só espírito!
Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 

para alcançarmos à vida eterna com os vossos 
santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José 
seu esposo, os vossos Apóstolos e Már�res,  N.
(Santo do dia ou patrono) e todos os vossos 
santos, que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.

Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 

este sacri�cio da nossa reconciliação estenda 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo, o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Pedro, com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes.   

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Atendei às preces da vossa família, que 

está aqui na vossa presença. Reuni em vos Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os 

nossos irmãos e irmãs que par�ram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.

Ass.: A todos saciais com a vossa glória!
Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda a 

graça.  
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 

Deus Pai todo poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. 

Ass.: Amém!

L.: ODC e M.: Frei Joel Postma, CD Liturgia XV.

R/. Sou bom pastor, ovelhas guardarei.  Não /
tenho outro o�cio, nem terei.  Quanta vida /
eu �ver eu lhes darei!

1. / Maus pastores, num dia de sombra,  não 
cuidaram e o rebanho se perdeu.  Vou sair /
pelo campo, reunir o que é meu,  conduzir e /
salvar.

2. / Verdes prados e belas montanhas,  hão de 
ver o pastor rebanho atrás.  Junto a mim as /
ovelhas terão muita paz,  poderão des-/
cansar.

(De pé)

C������ � O�����
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que levando ao 

altar as alegrias e fadigas de cada dia, nos 
disponhamos a oferecer um sacri�cio aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para  / /  
nosso bem e de toda a santa Igreja. / 

O����� ����� �� O��������
Pres.: Concedei, ó Deus, que sempre nos 

alegremos por estes mistérios pascais, para 
que nos renovem constantemente e sejam 
fonte de eterna alegria. Por Cristo, nosso 
Senhor.

Ass.: Amém.

O����� E���������� III
Prefácio da Páscoa V - O Cristo, sacerdote e ví�ma.

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, mas sobretudo neste tempo 
solene em que Cristo, nossa Páscoa, foi imo-
lado. Pela oblação do seu corpo, pregado na 
Cruz, levou à plenitude os sacri�cios an�gos. 
Confiante, entregou em vossas mãos seu 
espírito, cumprindo inteiramente vossa santa 
vontade, revelando-se, ao mesmo tempo, 
sacerdote, altar e cordeiro. Por essa razão, 
transbordamos de alegria pascal, e cele-
bramos vossa glória, cantando dizendo  a ( )
uma só voz:

Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 

universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e san�dade a todas as coisas e 
não cessais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-
do-sol, um sacri�cio perfeito. 

Ass.: San�ficai e reuni o vosso povo!
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: san�ficai 

pelo Espírito Santo estas oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a fim 

de que se tornem o Corpo e o Sangue de   X
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que 
nos mandou celebrar este mistério. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele 

tomou o pão, deu graças, e o par�u e deu a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS,  PARA A REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

R/. O Senhor é o pastor que me conduz; 
      para as águas repousantes me encaminha.

– 
1
O Senhor é o pastor que me conduz; *

   não me falta coisa alguma. 
– Pelos prados e campinas verdejantes * 

2

    ele me leva a descansar. 
– Para as águas repousantes me encaminha, * 

3a

   e restaura as minhas forças. (R/.)

– 
3b

Ele me guia no caminho mais seguro, * 
   pela honra do seu nome. 
– Mesmo que eu passe pelo vale tenebroso, * 

4

   nenhum mal eu temerei; 
– estais comigo com bastão e com cajado; * 
   eles me dão a segurança! (R/.)
– 

5
Preparais à minha frente uma mesa, * 

   bem à vista do inimigo, 
– e com óleo vós ungis minha cabeça; * 
   o meu cálice transborda. (R/.)

– 
6
Felicidade e todo bem hão de seguir-me * 

   por toda a minha vida; 

   pelos tempos infinitos. (R/.)
– e, na casa do Senhor, habitarei *

2ª L������ (1Pd 2,20b-25)

Leitura da Primeira Carta de São Pedro.
Caríssimos, Se suportais com paciência aquilo 20b

que sofreis por ter feito o bem, isto vos torna 
agradáveis diante de Deus. De fato, para isto 

21

fostes chamados. Também Cristo sofreu por vós 
deixando-vos um exemplo, a fim de que sigais os 
seus passos. Ele não cometeu pecado algum, 22

men�ra nenhuma foi encontrada em sua boca. 
23

Quando injuriado, não retribuía as injúrias; 
atormentado, não ameaçava; antes, colocava a 
sua causa nas mãos daquele que julga com 
jus�ça. Sobre a cruz, carregou nossos pecados 24

em seu próprio corpo, a fim de que, mortos para 
os pecados, vivamos para a jus�ça. Por suas 
feridas fostes curados. Andáveis como ovelhas 

25

desgarradas, mas agora voltastes ao pastor e 
guarda de vossas vidas. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus!

(De pé)

A�������� �� E��������                              
M.: Eliomar Ribeiro, CD Liturgia XVI.

R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
V/. Eu sou o Bom Pastor, diz o Senhor,  eu /

conheço as minhas ovelhas  e elas me conhe-/
cem a mim. (Jo 10,14)

E�������� (Jo 10,1-10)

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós!
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
      segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor!
Naquele tempo, disse Jesus: “Em verdade, em 

1

verdade vos digo, quem não entra no redil das 
ovelhas pela porta, mas sobe por outro lugar, é 
ladrão e assaltante. Quem entra pela porta é o 

2

pastor das ovelhas. A esse o porteiro abre, e as 
3

ovelhas escutam a sua voz; ele chama as ovelhas 
pelo nome e as conduz para fora. E, depois de 4

fazer sair todas as que são suas, caminha à sua 
frente, e as ovelhas o seguem, porque conhe-
cem a sua voz. Mas não seguem um estranho, 

5

antes fogem dele, porque não conhecem a voz 
dos estranhos”. Jesus contou-lhes esta pará-6

bola, mas eles não entenderam o que ele queria 
dizer. Então Jesus con�nuou: “Em verdade, em 7

verdade vos digo, eu sou a porta das ovelhas. 
8Todos aqueles que vieram antes de mim são 
ladrões e assaltantes, mas as ovelhas não os 
escutaram. Eu sou a porta. Quem entrar por 9

mim, será salvo; entrará e sairá e encontrará 
pastagem. O ladrão só vem para roubar, matar 

10

e destruir. Eu vim para que tenham vida e a 
tenham em abundância”. – Palavra da Salvação.  
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

H������ 
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

(De pé)

P�������� �� F� 
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...
Ass.:   E em Jesus criador do céu e da terra. /

Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  / que foi 
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  / padeceu sob 
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  / Desceu à mansão dos mortos; / 
ressuscitou ao terceiro dia,  / subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, / donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito Santo; na /   /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na   / na remissão dos pecados; /
ressurreição da carne;    / /na vida eterna.
Amém.

O����� �� A���������
Pres.: Irmãos e irmãs, nesta alegria pascal invo-

quemos a Deus, com mais fervor, para que, 
tendo atendido às preces e súplicas do seu 
amado Filho, considere também nossas 
humildes orações:

R/. Jesus, Bom Pastor, guiai-nos!
1. Pelos nossos pastores, o Papa Francisco, nosso 

Bispo Pedro, os presbíteros de nossa Diocese, 
para que possam apascentar com sabedoria o 
rebanho que lhes confiou o Bom Pastor, 
roguemos ao Senhor.

2. Pelo mundo inteiro, para que goze verda-
deiramente da paz e da salvação que o Cristo 
Bom Pastor nos conquistou com sua Morte e 
Ressurreição, roguemos ao Senhor. 

3. Por nossos irmãos e irmãs que sofrem, 
sobretudo em nosso país, ví�mas da pandemia 
do “corona vírus”, para que sua tristeza se 
transforme na alegria que ninguém pode �rar, 
roguemos ao Senhor.

4. Pelos membros desta assembleia litúrgica, para 
que testemunhemos com grande confiança a 
Ressureição de Cristo, roguemos ao Senhor.

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Ó Deus, sabeis que a vida dos seres hu-
manos de hoje está sujeita a toda espécie de 
dificuldades; ouvi os desejos daqueles que vos 
suplicam e realizai os pedidos dos que creem 
em vós. Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

(Sentados)

A����������� ��� O�������� 

Liturgia Eucarística



P�� N����
Pres.: Antes de par�cipar do banquete da 

Eucaris�a, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos, juntos, como o 
Senhor nos ensinou: 

Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e dai-

nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do peca-
do e protegidos de todos os perigos, enquan-
to, vivendo a esperança, aguardamos a vinda 
do Cristo salvador.

Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!

Pres.: Senhor Jesus Cristo dissestes aos vossos 
Apóstolos, eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

Ass.: Amém!

S������� �� P��
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

C������� �� D���
Ass.: Cordeiro de Deus... 
Pres.:  Provai e vede como o Senhor é bom; Feliz 

de quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cor-
deiro de Deus que �ra o pecado do mundo!

Ass.: Senhor, eu não sou digno a de que   ( )
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo! a ( )

(Sentados)

C���� �� C�������
L. e M.: Frei Joel Postma, ofm, CD Liturgia XVI.

R/. Cristo ressuscitou e nós com ele, 
aleluia, aleluia!

1. Bendito seja o Pai de Jesus, 
que nos cobriu de bênçãos celestes.

2. A Nós vos louvamos e bendizemos, 
porque a luz de Jesus dissipou nossas trevas.

3. Nós vos louvamos e bendizemos, 
porque em nós derramastes o Espírito Santo.

4. Nós vos louvamos e bendizemos, 
nesta celebração da vitória de Cristo.

5. Nós vos louvamos e bendizemos, 
por tudo que em nós por Jesus operastes.

Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.
(De pé)

O����� ������ �� C������� 
Pres.: OREMOS  Velai com solicitude, ó Bom –

Pastor, sobre o vosso rebanho e concedei que 
vivam nos prados eternos as ovelhas que 
remistes pelo sangue do vosso Filho, que vive 
e reina para sempre.

 Ass.: Amém.

O����� V���������
Pres.:  Rezemos, irmãos e irmãs, ao Senhor da 

Messe neste dia mundial de oração pelas 
vocações:

Ass.: Ó Pai que enviastes vosso Filho como 
Bom Pastor que veio dar a vida por suas   /
ovelhas, conduzindo-nos sempre às  / 
pastagens verdadeiras; fazei com que   /
nossos jovens, como ovelhas do rebanho   /
de vosso Filho, escutem sua voz e o sigam   /
na resposta livre e generosa no serviço à   /
vossa Igreja. Fazei com que o encontro   /
autên�co com Jesus Cristo propicie o   /
amor a Deus no serviço ministerial à sua 
santa Igreja; a fim de que cada voca-  /
cionado viva por ele, com ele e nele, na   /
unção do Espírito Santo, para honra e glória 
de Deus Pai. Amém.  /

(Dom Pedro Cunha Cruz, Bispo Diocesano da Campanha)

B����� S�����
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Deus, que pela ressurreição do seu Filho 

único vos deu a graça da redenção e vos 
adotou como filhos e filhas, vos conceda a 
alegria de sua bênção. 

Ass.: Amém.
Pres.: Aquele que, por sua morte, vos deu a 

eterna liberdade, vos conceda, por sua graça, 
a herança eterna. 

Ass.: Amém.
Pres.: E, vivendo agora retamente, possais no 

céu unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já 
ressuscitastes no ba�smo. 

Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai  X 

e Filho e Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: Levai a todos a alegria do Senhor 

ressuscitado! Ide em paz e que o Senhor vos 
acompanhe. 

Ass.: Graças a Deus! 

C���� F���� 
L. e M.: Fr. Fabre_, OFM, CD A Vida Ressurgiu.

R/. O Deus de amor  jamais se descuidou,  / /
em seu vigor,  Jesus ressuscitou./ (bis) 

1. Novo sol brilhou,  a vida superou sofri-/
mento,  dor e morte, tudo enfim.  Nosso / /
olhar se abriu,  Deus mesmo se incumbiu  / /
de tomar-nos pela mão assim.

R/. O Deus de amor  jamais se descuidou,  / /
em seu vigor,  Jesus ressuscitou./ (bis) 

2. Estender a mão,  abrir o coração,  acolher, / /
compar�lhar e perdoar.  É fazer o céu  / /
cumprir o seu papel  já na terra tem que /
vigorar.

R/. O Deus de amor  jamais se descuidou,  / /
em seu vigor,  Jesus ressuscitou./ (bis) 

Ritos da Comunhão Ritos Finais
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